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Resumo

Introdução: O isolamento social devido a pandemia por Covid-19 associado às outras mudanças que já 
podem ocorrer na vida social, laboral, familiar e psicológica da mãe, a principal cuidadora dos filhos com 
deficiência, pode impactar em alguns aspectos de sua vida. Objetivos: Avaliar a funcionalidade familiar e 
o estresse das mães de filhos com deficiência. Métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo, transversal, 
de caráter quantitativo e analítico. Foram incluídas todas as mães com filhos com deficiência que eram 
atendidos pela fisioterapia em uma faculdade particular e maiores de 18 anos. Foram coletadas informa-
ções socioeconômica, sobre atividades laborais e foram aplicadas as escalas Apgar Familiar que avalia a 
funcionalidade familiar e o Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp (ISSL) antes da pandemia 
e ainda durante a pandemia, após o retorno das atividades da clínica de fisioterapia. Resultados: Foram 
recrutadas 14 mães, com idade média de 34 anos, a maioria das mães eram solteiras, alta escolaridade e 
não trabalhavam fora de casa. Em relação ao Apgar Familiar, as mães possuíam uma boa funcionalidade 
familiar antes e durante a pandemia, sem diferença estatística (p=0,0739) e o estresse foi maior durante 
a pandemia, porém não teve diferença estatística (p=0,405). Conclusão: A pandemia do Covid-19 não foi 
capaz de impactar na funcionalidade familiar e no estresse das mães que têm filhos com deficiência, pois 
estas já possuem elevado nível de estresse, mesmo com uma boa funcionalidade familiar.
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Abstract

Introduction: Social isolation due to the Covid-19 pandemic associated with other changes that can al-
ready occur in the social, work, family, and psychological life of the mother, the main caregiver of children 
with disabilities, can impact on some aspects of her life. Objectives: To evaluate family functionality and the 
stress of mothers of children with disabilities. Methods: This is a retrospective, cross-sectional, quantitative, 
and analytical study. All mothers with children with disabilities who were attended by physical therapy at a 
private college and over 18 years of age were included. Socioeconomic information on work activities was 
collected and the Family Apgar scales were applied, which assess family functionality and the Lipp Stress 
Symptoms Inventory for Adults (ISSL) before the pandemic and even during the pandemic, after the return of 
clinic activities of physiotherapy. Results: 14 mothers were recruited, with a mean age of 34 years, most mo-
thers were single, highly educated, and did not work outside the home. Regarding the family Apgar, mothers 
had good family functionality before and during the pandemic, with no statistical difference (p=0.0739), and 
stress was higher during the pandemic, but there was no statistical difference (p=0.405). 
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Conclusion: The Covid-19 pandemic was not able to impact the family functionality and the stress of mo-
thers who have children with disabilities, as they already have a high level of stress, even with good family 
functionality.

Keywords: Caregivers; Mother-child relations; Nervous system diseases; Child; Covid-19.

Introdução

A definição do termo “cuidador” é a atribuição que 
um indivíduo tem sobre a vida de outra pessoa, res-
ponsabilizando-se por suas necessidades diárias 
e funções. Existe uma diferença entre dois tipos de 
cuidadores, o cuidador formal apresenta um nível 
de capacitação profissional para desempenhar o 
seu devido papel, além de receber remuneração 
por isso, já o informal além de oferecer os seus ser-
viços de forma gratuita, não possuem capacitação 
e podem ser geralmente um membro da família ou 
amigo.1-2 No contexto desse estudo, as mães se en-
caixam na definição de cuidador informal e podem 
ter alguns aspectos de sua vida impactados por 
este complexo papel.

Quando se trata de filhos com algum tipo de defici-
ência, seja motora ou cognitiva, a mãe comumente 
torna-se a principal cuidadora responsável por eles, 
pois esta pode ter alguma alteração na locomoção, 
comunicação, interação e na execução das ativida-
des de vida diária, podendo impactar diretamente 
na rotina da mãe, que precisa adaptar-se às ques-
tões financeiras, às relações familiares e no âmbito 
ocupacional e em todos os outros aspectos de sua 
vida.3,4,5

Com a nova pandemia do novo coronavírus (Co-
vid-19) iniciada na China em 2019 e no Brasil com 
o primeiro caso em 26 de fevereiro de 20206-7, mui-
tas mudanças na rotina dessas famílias ocorreram, 
com a adoção do isolamento social e o fechamento 
de instituições que são apoios, como clínicas de re-
abilitação multiprofissional. Estas mudanças acar-
retaram a sobrecarga de tarefas domésticas, a falta 
de emprego e de pessoas que antes assessoraram 
as necessidades da mãe e da criança.8

Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo 
avaliar a influência da pandemia na funcionalidade 
familiar e no estresse das mães com filhos com de-
ficiência

Métodos

Trata-se de um estudo transversal, de caráter quan-

titativo e analítico. A coleta de dados foi realizada 
antes da pandemia usando da memória da mãe 
para o referido momento prévio e durante o retorno 
das atividades, ainda durante a pandemia, em uma 
clínica escola de fisioterapia de uma faculdade par-
ticular do Gama, Distrito Federal, onde as crianças 
com deficiências são atendidas. A coleta de dados 
foi realizada no mês de março de 2021.

Foram incluídas todas as mães de crianças que es-
tavam sendo atendidas pela fisioterapia na clínica 
escola, maiores de 18 anos e que concordaram em 
participar do estudo e assinaram o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os critérios de 
exclusão foram cognição inadequada para respon-
der às perguntas da pesquisa, não fazer fisioterapia 
antes da pandemia ou não ter dado continuidade 
ao atendimento de fisioterapia após o retorno das 
atividades, durante a pandemia.

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CAAE: 40693020.8.0000.5058).

Foram coletadas informações socioeconômicas 
e demográficas, como: idade da mãe, estado ci-
vil, habilidades literárias, residência, renda familiar, 
informações sobre atividades laborais e auxílio no 
cuidado com a criança, além da funcionalidade fa-
miliar e o estresse da mãe antes e durante a pan-
demia.

A APGAR familiar é um instrumento constituído por 
cinco questões para avaliar a funcionalidade de 
uma família: afetividade, adaptação, companhei-
rismo, capacidade resolutiva e desenvolvimento. 
Cada questão pode ser respondida dessas formas: 
0 - “nunca’’; 1 - “raramente”; 2 - “algumas vezes’’; 3 
- “quase sempre’’ e 4 - “sempre’’. A soma total dos 
valores obtidos, representam o escore que caracte-
riza a qualidade da funcionalidade familiar9-10.

Para avaliar os sintomas de estresse foi aplicado 
o Inventário de Sintomas de Stress para Adultos 
de Lipp (ISSL), no qual avalia os sintomas psicoló-
gicos e físicos e sua prevalência e a fase em que 
se encontra. O questionário é constituído por 53 
questões sendo contabilizados 1 ponto a cada “sim” 
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e zero para cada resposta “não”, o somatório das 
pontuações classificam o estresse como: a primeira 
fase (alerta); a segunda fase (resistência e quase-
-exaustão); e a terceira fase (exaustão)11-12.

As análises dos resultados de medidas de tendên-
cia central, foram descritas por meio de porcenta-
gem, desvio padrão, e variação mínima e máxima. A 
análise estatística realizada antes e durante a pan-
demia foi realizada pelo teste de Friedman, por tra-
tar-se de uma amostra não normal, considerando 
nível de significância de 5%. 

Resultados

Participaram do estudo todas as mães cujos filhos 
estavam sendo atendidos na clínica escola, portan-
to, não houve nenhuma perda amostral de seleção 
e de seguimento, totalizando 14 mães com média de 
idade de 34 ± 7,22 anos. A maioria das mães, 57,1%, 
eram solteira, 92,7% tinham alta escolaridade, con-
siderando o ensino superior completo, a renda fami-
liar da maioria era de 1 a 3 salários-mínimos (85,7%). 
Em relação às atividades laborais, 12 mães (85,7%) 
não trabalhavam fora de casa e 14,3% tinham a car-
ga horária de 20 horas semanais, variando entre 4 
horas e 12 horas diárias e 85,7% das mães recebiam 
auxílio financeiro do governo (Tabela 1).

Tabela 1. Caracterização da amostra em relação à idade, estado civil, habilidades literárias, renda familiar 
e atividades laborais.

No que se refere ao auxílio foi considerada qualquer 
ajuda em relação aos cuidados com a criança com 
deficiência, sendo que 71,4% das mães possuíam al-
gum tipo de auxílio da família, e em relação à fre-
quência, 5 mães recebiam auxílio diário, 2 tinham 
ajuda 3 vezes semanais, 2 uma vez semanais, 3 re-
cebiam uma vez ao mês e 2 mães não recebiam 
auxílio nenhum. Em relação ao tipo de familiar, 21,4% 

recebiam auxílio do marido, 21,4% recebiam auxílio 
de dois tipos de familiares como irmã(ão), avós, 
tias(os), dentre outros, e 14,3% recebiam auxílio dos 
próprios filhos. 

Os valores da escala APGAR familiar foram consi-
derados bons e mantiveram-se em 14,50 antes e 
durante a pandemia, demonstrando que a pande-
mia não impactou a funcionalidade familiar destas 
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Tabela 2. Análise estatística das escalas APGAR familiar e ISSL (n=14).

Discussão

Em um estudo transversal que avaliou o perfil dos 
cuidadores de pessoas com deficiência intelectu-
al, com uma amostra de 75 cuidadores, mostrou 
que a grande maioria era do sexo feminino (82,6%), 
maioria com faixa etária de 41 a 60 anos e escola-
ridade reduzida (46,6%) e 46,6% eram casados13. Já 
em outro estudo que avaliou a qualidade de vida de 
cuidadores de crianças com deficiência, observou 
uma média de idade de 37 anos, 89,3% dos cuida-
dores do sexo feminino, 56,3% eram casados e uma 
escolaridade baixa (30,1%)14.

No atual estudo, apenas as mães levavam os filhos 
para os atendimentos de fisioterapia, confirmando 
a maioridade das mães como as principais cuida-
doras de crianças com deficiência. Pode-se obser-
var também que a escolaridade dessas mães foi 
considerada elevada, superior quando comparada 
aos outros estudos citados, assim como o estado ci-
vil diferenciado, já que apresentam em sua maioria 
solteira.

Além disso, observa-se que a maioria das mães 
não exerce suas atividades laborais fora de casa, 
levando a adquirirem auxílio do governo. De acor-
do com as normas deste benefício, elas não podem 
ter carteira assinada, o que justifica a exclusividade 
das mães no cuidado com seus filhos e não inves-
tindo em sua carreira profissional15-16. A presença da 
mulher no mercado de trabalho é de suma impor-
tância para o seu bem-estar psicológico, pelo fato 
de oferecer autonomia e poder de decisão frente a 
situações adversas17. 

A boa funcionalidade familiar aqui apresentada, 
pode estar relacionada a uma renda familiar mais 

elevada, além disso, a situação conjugal dos pais 
também pode influenciar na qualidade da relação 
com a criança, já que tende a ser melhor quando 
existe o apoio do cônjuge18. A presença da figura 
paterna no compartilhamento dos cuidados com a 
criança é de extrema importância em prol do seu 
desenvolvimento e colabora na redução da sobre-
carga da mãe19. Quanto maior o acometimento da 
deficiência da criança, menor é a possibilidade de a 
mãe trabalhar, e quando consegue trabalhar, pre-
cisa se adaptar e reduzir o período que permanece 
fora de casa20.

Prestar assistência diariamente a uma criança com 
deficiência já é considerada uma fonte geradora de 
estresse e opressão aos cuidadores, uma vez que 
esses cuidados são constantes, intensos e com-
plexos, limitando a permanência em casa da mãe 
e impossibilitando os momentos de lazer e vida so-
cial21-22. 

Essas questões reforçam os resultados do presente 
trabalho, já que as mães mantiveram os níveis de 
estresse antes e durante a pandemia, apesar da boa 
funcionalidade familiar, justificado pelo fato dessas 
mães já vivenciavam uma rotina estressante antes 
da pandemia, mantendo o resultado de exaustão. 
Demonstra também que essas mães continuaram 
recebendo o apoio de seus familiares, mesmo frente 
a essa crise, o que acabou não contribuindo com o 
aumento significativo dos níveis de estresse. A famí-
lia é um importante vínculo para o enfrentamento 
de uma determinada doença crônica, em virtude do 
suporte concebido um ao outro com intuito de bus-
car a manutenção do bem-estar coletivo22-23.

mães. Já no resultado da escala ISSL, apesar de não 
ter sido estatisticamente significante, houve piora 
do estresse de 8,50 antes da pandemia para 9,50 
durante a pandemia, caracterizando a manutenção 
de uma fase de exaustão. As escalas APGAR familiar 

e Inventário de sintomas de stress para adultos de 
Lipp (ISSL) antes e durante a pandemia foram anali-
sadas com o teste de Friedman e os resultados não 
foram estatisticamente significativos, como podem 
ser visualizados na Tabela 2.
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Considerações finais

A mudança de rotina ocasionada pela pandemia 
por Covid-19 não impactou na funcionalidade fami-
liar e no estresse das mães que têm filhos com defi-
ciência, pois já possuem níveis de estresse elevados 
em suas rotinas e uma privação de sua vida além 
dos cuidados de seu filho. Considerando o número 
amostral pequeno e a ausência de outras associa-
ções de variáveis que não foram coletadas, limita-
ram a validade externa deste estudo.

Conflitos de interesse

Os autores declaram não haver qualquer conflito de 
interesse.
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